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Com a Jacinta, 
rezamos

e sacrifi camo-nos

Papa Bento XVI visita Fátima em 2010

O dia 24 de Setembro de 2009 foi a 
data do grande anúncio: o Santo Padre 
visitará Portugal em Maio de 2010, e a 
sua viagem tem como destino principal 
o Santuário de Nossa Senhora de Fátima, 
onde Bento XVI pretende presidir à Pere-
grinação Aniversária, nos dias 12 e 13.

Esta notícia, de que Bento XVI havia 
aceite o convite formulado pela Conferên-
cia Episcopal Portuguesa e pela Presidên-
cia da República de Portugal, foi recebida 
no país com uma muita alegria.

Em comunicado, a Conferência Epis-
copal Portuguesa manifestava “regozijo 
por esta vista do Santo Padre a Portugal” 
e sublinhava que “o amor dos católicos 
portugueses ao sucessor de Pedro é um 
elemento chave da nossa tradição católica 
e da nossa fi delidade à Igreja”.

Nesse dia, em Fátima, o Bispo de Lei-
ria-Fátima e o Reitor do Santuário de Fá-
tima, a uma só voz, tornaram de imediato 
pública a “alegria” sentida com a notícia 
e pediram a Deus “para que, através desta 
viagem pontifícia, a Igreja em Portugal e 
o mundo saiam fortalecidos na fé”.

A comunicação social tomou nota das 
diversas reacções ao anúncio e esta visita 
papal a Portugal acabou por marcar os no-
ticiários do dia e dos dias seguintes.

Na ocasião foram várias as vozes que, 
tal como a do Bispo de Leiria-Fátima,
D. António Marto, acentuaram que “de 
entre todos os pontífi ces, Bento XVI é 
aquele que mais penetrou no coração da 

mensagem de Fátima e a soube interpretar 
para os tempos de hoje. O melhor artigo 
que existe sobre Fátima é o comentário 
teológico que ele fez à terceira parte do 
Segredo, no ano 2000”.

Em inícios de Outubro, em Fátima, em 
reunião do Conselho Permanente da Con-
ferência Episcopal Portuguesa, os bispos 
de Portugal escreveram a Nota Pastoral 
“Visita do Papa a Portugal”.

Neste documento agradeceram de novo 
ao Papa ter aceite o convite que lhe havia 
sido formulado e reiteraram a intenção 
principal que seria colocada no acolhi-
mento ao Papa: “A comunhão visível com 
o Sucessor de Pedro, fi sicamente presente 
entre nós, será, mais uma vez, ocasião da 
expressão espontânea desse amor à sua 
pessoa, ao seu magistério e ao seu serviço 
universal e de fi delidade à Igreja”.

 “Neste sentido, a visita do Santo Padre 
quer também encorajar o empenho cons-
tante e generoso na obra de evangeliza-
ção, ajudando a passar de uma religiosi-
dade tradicional a uma fé adulta e pensa-
da, capaz de testemunho corajoso em pri-
vado e em público, que saiba enfrentar os 
desafi os do secularismo e do relativismo 
doutrinal e ético, típicos do nosso tempo, 
que Bento XVI lembra frequentemente”, 
refere ainda o documento.

Na ocasião foi anunciado que o progra-
ma da visita de Bento XVI a Portugal só 
seria divulgado mais tarde, em princípio 
no fi nal da primeira quinzena de Novem-
bro de 2009, por ocasião da realização da 
Assembleia Plenária da Conferência Epis-
copal Portuguesa, também em Fátima.

Uns dias depois, durante a Peregrina-
ção Aniversária de Outubro, nos dias 12 e 
13, de novo a Igreja Católica em Portugal, 
através dos seus pastores e também dos 
fi éis demonstrou publicamente o grande 
carinho e ligação fi lial a Bento XVI (pá-
gina 2).

Assim, como um grande dom de Deus 
para Portugal, em Maio de 2010, 93 anos 
após a primeira aparição de Nossa Senho-
ra em Fátima e dez anos depois da beatifi -
cação de Francisco e Jacinta Marto, o país 
acolherá Sua Santidade Bento XVI, com 
alegria e esperança.

LeopolDina Simões

O amor ao Papa faz parte da men-
sagem de Fátima porque faz parte da 
tradição católica da Igreja. Falar de 
amor ao Papa é muito mais do que di-
zer que ele é o sucessor de Pedro ou 
o sinal visível da unidade da Igreja. 
Trata-se de uma questão doutrinal, 
mas também de uma questão afectiva, 
de coração.

A nossa devoção ao Santo Padre 
manifesta uma atitude de amor à Igre-
ja, uma amizade concreta e pessoal a 
todos os membros da Igreja, a come-
çar por aquele que recebeu a missão 
de confi rmar na fé os seus irmãos. É 
um amor que não é só de palavras, 
mas que tem a sua concretização e 
visibilidade no amor aos irmãos e a 
esse irmão, que assume as grandezas 
e fraquezas de todos os outros.

No centenário do nascimento da 
Beata Jacinta, que ocorre em 2010, 
é uma grande graça receber o Santo 
Padre no Santuário da Cova da Iria. 
É uma feliz coincidência, sobretudo 
pelo facto de a Jacinta ser de entre 
os três Pastorinhos a mais devota do 
Papa. Por ele se sacrifi cava, por ele 
sofria e estava disposta a dar a sua 
vida. Como boa fi lha de Deus mostra-
va amar sempre em tudo a sua Igreja, 
especialmente os pobres pecadores, 
os mais precisados da misericórdia 
de Deus e do auxílio da solidariedade 
dos homens.

A sua expressão meiga, “coitadi-
nho do Santo Padre”, espelha uma 
devoção, um amor e uma compaixão, 
que nos enternecem. No meio de tan-
tas divisões, ideologias e perspectivas, 
precisamos de voltar a uma atitude 
pessoal de amor e compaixão por to-
dos os membros da Igreja, a começar 
pelo Santo Padre.

Com a Jacinta, alegramo-nos por o 
Papa vir ao nosso encontro e compro-
metemo-nos a rezar e sacrifi car-nos 
por ele, fi gura de Cristo e sinal da uni-
dade dos cristãos.

P. Virgílio Antunes
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Muro de Berlim derrubado há 20 anos
A destruição do muro que separou Berlim em duas zonas teve início a 9 de Novembro 

de 1989. 
A sua construção havia sido iniciada por ordem do sector oriental da cidade, de 12 

para 13 de Agosto de 1961.
Depois do início da queda, chegaram ao Santuário de Fátima fragmentos da “cortina 

de ferro”, que o Santuário expõe em dois locais distintos.
Junto da entrada nascente do Recinto do Santuário, está um grande bloco do Muro de 

Berlim, transformado em grande monumento, com o peso de 2600 quilos, 3,60 metros de 
altura por 1,20 metros de largura. 

Foi adquirido por subscrição por um grupo de portugueses, dirigidos por Virgílio 
Casimiro, um emigrante português a residir na Alemanha, e chegou ao Santuário, com o 
apoio do Consulado-Geral de Portugal em Frankfurt, a 5 de Março de 1991, pelas 18:00.

O Monumento do Muro de Berlim, símbolo da reunifi cação da Alemanha, foi inau-
gurado em Fátima a 13 de Agosto de 1994.

Na vitrina nº 19 da exposição permanente do Santuário “Fátima Luz e Paz”, patente 
no edifício da Reitoria, estão também vários pedaços de betão do Muro de Berlim. 

Neste caso os pequenos fragmentos foram de novo unidos e transformados nas contas 
de um rosário, que o mesmo emigrante quis oferecer ao Santo Padre João Paulo II, por 
ocasião da peregrinação pontifícia a Fátima, a 13 de Maio de 1991. 

Este rosário tem ainda a particularidade de as Glórias representarem os cinco no-
vos Estados da Alemanha reunifi cada e te-
rem sido confeccionadas com pedras dos 
palácios governamentais de cada um desses 
estados, oferecidas pelos respectivos presi-
dentes. 

O Reitor do Santuário de Fátima, Mons. 
Luciano Guerra na altura, ao pensar no sig-
nifi cado deste terço em relação aos aconteci-
mentos extraordinários operados nos países 
de Leste, que tudo leva a crer estão relacio-
nados com a Mensagem de Fátima, sugeriu 
que fi casse no Santuário, onde se encontra a 
perpetuar os acontecimentos ocorridos, que 
muitos ligam directamente à segunda parte 
do Segredo de Fátima.

Peregrinos
de Santiago

têm em Fátima 
carimbo especial

Desde há vários anos a esta parte, 
que os peregrinos que percorrem o 
Caminho de Santiago,  até Santiago 
de Compostela, fazem por visitar 
Fátima, local onde pedem, no Servi-
ço de Peregrinos do Santuário,  para 
comprovar a sua presença neste san-
tuário mariano, mediante a coloca-
ção de um carimbo no ´Passaporte 
de Peregrino de Santiago´.

O Santuário, que desde sempre 
respondeu a esta solicitação com um 
carimbo genérico da instituição, de-
senvolveu agora um carimbo espe-
cífi co, desenhado pelo sacerdote es-
panhol que actualmente é o capelão 
do Santuário de Fátima responsável 
pelo acolhimento aos peregrinos de 
língua espanhola, Padre Ángel Ra-
mírez.

O carimbo representa o Santuário 
de Fátima através de uma imagem 
de uma das aparições de Nossa Se-
nhora aos três pastorinhos videntes 
e o Santuário de Compostela através 
da concha, símbolo do peregrino que 
percorre o Caminho de Santiago.

Por ocasião da apresentação des-
ta iniciativa à comunicação social, 
durante a peregrinação de 12 e 13 de 
Outubro de 2009, o Reitor do San-
tuário de Fátima, Padre Virgílio An-
tunes, explicou que este carimbo “é 
uma coisa muito simples, mas que 
pretende estabelecer de forma mais 
visível esta ligação entre Fátima e 
Santiago de Compostela”.

A 13 de Outubro, em Fátima/Portugal, 
por o Núncio Apostólico em Portugal,
D. Rino Passigato, se encontrar a participar 
nas celebrações da peregrinação aniversá-
ria, o Bispo de Leiria-Fátima, no fi nal da 
Eucaristia do dia 13, quis, através deste 
representante do Papa, enviar uma men-
sagem de especial apreço a Sua Santidade 
Bento XVI.

“Amigos e amigas, celebrámos hoje 
a última grande peregrinação aniversária 
dos dias 12 e 13 deste ano de 2009 em Fá-
tima. A primeira peregrinação aniversária 
do próximo ano de 2010 será em Maio e 
será presidida pelo nosso querido Santo 
Padre Bento XVI. Através do seu Núncio 
Apostólico, aqui presente e cuja presen-
ça agradeço, quero fazer chegar ao Santo 
Padre, em nome de todos os presentes, a 
grande alegria, o grande regozijo e a pro-
funda gratidão pelo dom da sua visita até 
nós e dizer-lhe que queremos receber com 
alegria, com entusiasmo, com participação 
pessoal, com afecto fi lial, ao sucessor de 
Pedro, que vem até nós confi rmar os ir-
mãos na fé”, afi rmou D. António Marto.

Vamos receber o Santo Padre com afecto fi lial!
Enquanto pronunciava estas breves pa-

lavras, o Bispo de Leiria-Fátima foi por 
várias vezes interrompido pelos peregrinos 
que, através das palmas, quiseram mostrar 
concordância com a sua mensagem.

Estima-se a participação de 140 mil 
peregrinos nesta Eucaristia internacional, 
presidida pelo Cardeal Patriarca de Lis-
boa, D. José Policarpo, concelebrada pelo 
Núncio Apostólico, e por 11 bispos e 355 
sacerdotes.

De acordo com informação do Serviço 
de Peregrinos do Santuário, 113 grupos or-
ganizados, oriundos de 25 países, anuncia-
ram-se como participantes nas celebrações 
da manhã de 13 de Outubro, celebradas no 
Recinto de Oração. Receberam a bênção 
dos doentes, durante a Eucaristia, 205 pe-
regrinos.

Durante a peregrinação 262 pessoas fo-
ram atendidas no Posto de Socorros e 336 
passaram pelo Lava-Pés.  Estima-se que 
oito mil peregrinos, na maioria portugue-
ses, tenham efectuado a pé a sua peregri-
nação a Fátima.

LeopolDina Simões
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“Reparte com alegria, como a Jacinta”
Para além de se preparar, em am-

biente de festa, para a visita do Santo 
Padre Bento XVI, que coincidirá com 
o décimo aniversário da beatifi cação 
dos videntes Francisco e Jacinta Marto 
(13 de Maio de 2000), o Santuário de 
Fátima assinala em 2010 o Centenário 
do Nascimento de Jacinta Marto.

“No próximo ano de 2010 tentare-
mos estabelecer, dando continuidade 
aos anos anteriores, uma ligação entre 
o Décimo Mandamento – Não cobiçar 
as coisas alheias –, e a celebração do 
Centenário do Nascimento da Beata 
Jacinta. Procurámos uma formulação 
de tema positiva, que nos ajudasse a 
fazer alguma proposta a partir da Es-
critura, do Catecismo da Igreja Católi-
ca, e que, ao mesmo tempo, procurasse 
captar uma das facetas fundamentais 
da vida de Jacinta Marto. Por isso, 
escolhemos como frase-chave, como 
slogan, Reparte com alegria, como a 
Jacinta”, anunciou o reitor do Santu-
ário de Fátima durante a peregrinação 
aniversária de Outubro.

“De facto, Jacinta Marto tem esta 
característica. É aquela criança que 
está sempre disponível para Deus e 

sempre disponível para os outros, con-
cretamente na prática dos sacrifícios, 
da oração e da esmola. Pensamos que 
a partir desta frase-chave, em cada um 
dos meses, pode haver uma refl exão, 
uma catequese, que vai, aos diferentes 
níveis, fazer importantes apelos sobre 
a partilha, o amor aos outros, a genero-
sidade, a solidariedade, entre outros”, 
acrescentou o Padre Virgílio Antunes.

No contexto da celebração deste 
Centenário, será realizado em Junho, 
em data e com programa ainda a anun-
ciar, um congresso que terá como pon-
to de partida a vida e o testemunho de 
Jacinta Marto.

Também na Peregrinação das Crian-
ças, anualmente a 9 e 10 de Junho, a 
pequena vidente de Fátima será a fi gu-
ra inspiradora.

Neste âmbito concreto da aposta 
do Santuário de Fátima na pastoral 
infantil e juvenil, a instituição propõe-
-se, a partir de Dezembro de 2009, no 
terceiro sábado do mês, a realizar um 
programa específi co e especial para as 
crianças, marcado por momentos de 
oração e de catequese.

LeopolDina Simões

Francisco Marto o menino herói
Desde criança que me habituei 

a admirar e, posso dizer, a con-
templar, a fi gura daquele menino, 
inocente, com um perfi l humano e 
espiritual, que me dizia muito.

Recordo sempre com emoção as 
primeiras referências que ouvi fa-
zer acerca dele no âmbito da escola 
primária e da catequese paroquial. 
Marcaram-me muito as visitas e 
peregrinações a Aljustrel, aos Va-
linhos e sobretudo à Loca do Ca-
beço, a pé, em clima de oração e 
silêncio.

De um ponto de vista pessoal, 
sempre tive uma certa percepção de 
que o Francisco era um modelo, um 
herói, com o qual gostaria de me 
identifi car na infância. Tenho uma 
imagem dele muito feliz, calado e 
reservado, como era característica 
dos meninos da serra.

De um ponto de vista geográfi co 
ligo sempre o Francisco ao monte 

dos Valinhos e, concretamente, à zona da Loca do Cabeço: a 
vegetação verdejante na Primavera, uma certa aridez, no pino 
do Verão, a força bruta das formações rochosas, o som suave 
da brisa, o silêncio, somente cortado pelo canto das aves ou 
pelos murmúrios da natureza.

É o local do silêncio, da contemplação, da alegria interior, 
do mistério da natureza, da humanidade e de Deus. É, por 
isso, o local do Francisco que reúne 
em si tudo isso de forma bem 
defi nida e unifi cada pela rea-
lidade de Deus. A expressão 
“Oh, como é Deus!” é marca 
inconfundível daquele menino, 
daquele lugar e daquela expe-
riência.

Juntamente com a Jacinta, o 
Francisco constitui um tesouro 
imenso de tudo o que de bom Deus 
criou, sobretudo a sua ternura e o 
seu amor a Deus e aos homens.

P. Virgílio Antunes
Da sessão de abertura do Congresso sobre 

Francisco Marto  – Junho de 2009
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Nossa Senhora de Fátima no coração dos católicos da Coreia do Sul  
A cidade de Pusan, na 

Coreia do Sul, acolheu 
entre os dias 10 a 13 de 
Setembro o II Congres-
so Regional Asiático do 
Apostolado Mundial de 
Fátima (WAF), intitula-
do A Mensagem de Fá-
tima e a Família Cristã.
O evento contou com 
mais de 100 delegados 
oriundos da Índia, Fili-
pinas e Coreia do Sul. 
Participaram também o 
presidente internacional 
do movimento, Prof. 
Américo López-Ortiz, e 
o secretariado interna-
cional, Nuno Prazeres e 
Ana Reis, de Fátima.

O encontro foi ante-
cedido por um retiro que congregou mais 
de 2500 fi éis à volta da imagem de Nos-
sa Senhora de Fátima, prova evidente da 
profunda devoção mariana vivida pelos 
católicos sul coreanos, que no seu total 
perfazem 10% da população. No fi nal, a 

multidão acenou com lenços brancos o 
adeus à Virgem ao som do “Avé de Fá-
tima”.

Durante o congresso, as várias inter-
venções destacaram aspectos da Mensa-
gem de Fátima que mais podem iluminar 

a vida das famílias cris-
tãs da Ásia. Nuno Pra-
zeres e Ana Reis parti-
lharam a memória dos 
seus antepassados, en-
volvidos directamente 
nas Aparições, apelan-
do para que as famílias 
se tornem verdadeiras 
células de oração, se-
guindo o exemplo dos 
pastorinhos de Fátima. 

O Apostolado Mun-
dial de Fátima chegou à 
Coreia do Sul em 1964, 
pelas mãos do Rev. Pa-
dre Anton Trauner, mis-
sionário alemão. Actual-
mente, conta com mais 
de cem mil membros. A 
expansão da Mensagem 

de Fátima muito deve a estes apóstolos 
de Nossa Senhora em terras do Extremo 
Oriente.

Nuno Prazeres e Ana Reis
Secretariado Internacional do WAF

Porto Rico aprofunda a mensagem de Fátima

A vivência e difusão da mensagem de 
Fátima constitui um precioso contributo 
para a nova evangelização, pois a Virgem 
Maria apresentou aos homens o seu Co-
ração Imaculado como refúgio e caminho 
para Deus e dá-nos os pastorinhos como 
testemunho vivo do poder da sua graça. 
Esta é a principal conclusão do I congres-
so para a América Latina e Caraíbas, que 
a associação de fi éis Apostolado Mundial 
de Fátima realizou na ilha de Porto Rico, 
de 26 a 31 de Agosto de 2009. 

O Congresso reuniu representantes de 
vários países e decorreu em vários locais, 
com sessões para os cerca de 120 partici-
pantes e acções e celebrações para um pú-
blico mais vasto, que chegou a ultrapassar 

as mil pessoas, num dos Santuários locais 
dedicados a Nossa Senhora de Fátima, 
onde foi construída uma réplica da Capeli-
nha das Aparições. Ali foi proferida a últi-
ma conferência e celebrada a Eucaristia de 
encerramento. Em alguns actos, estiveram 
presentes o Núncio Apostólico e os bispos 
das dioceses de Ponces e de Mayaguez. 
Em San Germán, Mayaguez, foi instituído 
um santuário diocesano de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima, na paróquia de San-
ta Rosa de Lima.

O Santuário de Fátima e o Bispo de 
Leiria-Fátima foram representados pelo 
Vigário Geral, que proferiu duas confe-
rências, sendo uma delas o texto de D. An-
tónio Marto, “A beleza do Rosto Trinitário 

de Deus na Mensagem de Fátima”. Foi 
também portador de uma mensagem, na 
qual D. António, a propósito da criação do 
novo santuário, o considera como prolon-
gamento “em Porto Rico e nas Caraíbas, 
do eco da mensagem particular que Nossa 
Senhora trouxe para toda a humanidade, a 
partir de Fátima”.

Pessoalmente, fi quei impressionado 
pela grande devoção das pessoas a Nossa 
Senhora de Fátima, em todos os lugares 
onde estive, e pelo entusiasmo que as ani-
mava. Em cada dia, havia a oração do ro-
sário e sempre que se saía de autocarro, a 
imagem de Nossa Senhora ia connosco e, 
à saída, organizava-se sempre uma procis-
são até ao lugar de reunião ou celebração. 
As pessoas bebiam com grande interesse 
as comunicações sobre a mensagem da ce-
leste mensageira e partilhavam o que nos 
seus países faziam para a difusão da men-
sagem de Nossa Senhora e o cumprimento 
dos seus pedidos. 

O Apostolado Mundial de Fátima é 
uma associação pública de fi éis católicos 
que se dedica à difusão da Mensagem de 
Nossa Senhora. Foi reconhecida pela San-
ta Sé, sucedendo ao que antes era conhe-
cido como o Exército Azul, fundado em 
1947, nos Estados Unidos da América. 
Tem a sua sede internacional na Domus 
Pacis, em Fátima, e está presente em mais 
de 100 países.

P. Jorge Guarda
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Angola aos pés de Maria
Continua a crescer a devoção do povo 

angolano a Nossa Senhora. Não há lugar, 
grande ou pequeno, que não venere Nossa 
Senhora de Fátima, mas a grande peregri-
nação anual é ao Santuário da Muxima 
(coração).

Nos dias 4, 5 e 6 de Setembro, foram 
mais de cem mil os peregrinos que se des-
locaram às margens do rio Quanza, junto 
à pequena igreja e à pequena fortaleza que 

A Imagem Peregrina de Fátima, em 
ocasião do itinerário nacional que come-
mora os 50 anos da consagração da Itália 
ao Imaculado Coração de Maria, esteve, 
de 4 a 11 de Outubro, nas comunidades 
paroquiais de Concesio, terra natal do 
Papa Paulo VI. 

O padre Pietro Minelli, antigo missio-
nário em Moçambique e hoje pároco de 
S. André, que já em África experimentou 
a força da devoção mariana, teve a ideia 
desta semana mariana.  A ele se juntaram o 
padre Gianluca Gerbino, pároco de Costo-
rio. Também aderiram felizes os paroquia-
nos   de S. Vigilio, que tinham de pedir à 
Nossa Senhora o novo pároco. Um pouco 
reticente, mas afi nal mostrando-se depois 
o mais comovido e o mais surpreendido 
esteve o padre Dino Osio. Foi convidado 
ainda o padre Mario Toffari, pároco de 
Stocchetta e dos emigrantes.

A Imagem de Nossa Senhora chegou de 
helicóptero no domingo 
4 de Outubro, no campo 
desportivo da paróquia 
de Stocchetta, acompa-
nhada pelo padre Cle-
mente Dotti, sacerdote 
que há vinte anos vive 
no Santuário de Fátima 
e que animou toda a se-
mana com competência, 
entusiasmo e paciência. 

A Imagem chegou em 
procissão à paróquia de
S. André, acolhida pelo

Nossa Senhora de Fátima em Concesio/Itália
Bispo D. Olmi, e à paróquia de Pieve, onde 
fi cou dois dias e foi venerada “Auxilio dos 
Cristãos” e “Mãe da Igreja”.

Muito comovente foi a Missa pelos 
doentes e idosos. Ainda em procissão, a 
imagem alcançou a paróquia de Costorio, 
onde foi venerada “Rainha da Família” e 
“Rainha dos Apóstolos”, onde fi cou mais 
dois dias. Muitos fi éis juntaram-se ao Vi-
gário Geral, Mons. Mascher, e acolheram 
a Virgem em S. Vigilio. 

A Imagem de Nossa Senhora voltou a 
Stocchetta no domingo seguinte, onde cer-
ca de três mil pessoas participaram na ce-
lebração presidida pelo Arcebispo Velasio 
de Paolis, Presidente da Prefeitura para os 
assuntos económicos da Santa Sé, e onde 
os quatro párocos consagraram ao Ima-
culado Coração de Maria as paróquias de 
Concesio. Mesmo durante a consagração, 
duas das pombas largadas a semana ante-
rior, voltaram aos telhados de Stocchetta. 

Talvez ali tenham encontrado a paz. 
Finalmente, Nossa Senhora voltou, de 

helicóptero, para o céu. Esta semana foi 
caracterizada por uma grande fé e oração 
do povo, por muitas confi ssões, por uma 
grande participação e oração nas procis-
sões. Dezenas de voluntários trabalharam 
incansavelmente. Todos participaram acti-
vamente, e também os padres das várias 
paróquias, juntos nas celebrações, juntos 
na programação e na refl exão. 

A nossa gente ainda precisa de sinais 
sensíveis; a nossa religião, que proclama 
a Encarnação de Deus, é constituída por 
sinais que envolvem todo o homem.

Perante a multidão de pessoas em pro-
cissão o P. Clemente Dotti exclamou: “É 
mesmo verdade: Nossa Senhora convoca 
e apresenta-nos o Seu Filho. Ela nos con-
vocou e nós atendemos ao seu pedido: 
Aqui estamos!”

Mario Toffari

Devoção na América
Celebraram-se nos dias 17 e 18 de Ou-

tubro os setenta anos da pequenina capela 
de Nossa Senhora de Fátima em Hudson, 
Massachussets, nos Estados Unidos da 
América. Os portugueses ali residentes 
nunca deixaram de assinalar as festivida-
des de Nossa Senhora e continuam fi el-
mente decididos a perpetuar a devoção 
dos seus antepassados.

Houve Missa na igreja paroquial, se-
guida de rosário e procissão. O povo parti-
cipa, reza e canta enquanto caminha pelas 
ruas. Param os que passam distraídos e 
admiram a atitude séria e convicta da co-
munidade estrangeira que tem a sua forma 
muito própria de manifestar a sua fé.

No meio de um mundo secularizado 
onde faltam os sinais da fé cristã, estas 
manifestações públicas lembram outras 
dimensões da vida e abrem portas à nova 
evangelização. Maria continua a ser a Es-
trela da Evangelização e muitos portugue-
ses dentro e fora das fronteiras aceitam o 
desfi o de colaborar com Ela.

P. Virgílio Antunes

lembra os séculos passados. Gente sim-
ples e boa, que não se pouca a esforços e 
sacrifícios para louvar a Deus e venerar, 
Maria, sua Mãe.

Um enormíssimo acampamento impro-
visado serve de hospedaria, o grande rio 
fornece a frescura necessária ao lugar e às 
pessoas, a imagem da Virgem congrega 
em cânticos, orações e louvores humildes, 
mas simples e belos. A missa, o rosário e 
a procissão das velas, numa clara inspira-
ção de Fátima, juntamente com os cânti-
cos ritmados e entusiásticos da multidão, 
criam uma atmosfera que permanece na 
memória.

A Muxima vai tornar-se um grande 
santuário mariano de Angola e da África. 
Espera-se a construção de uma grande 
igreja e de uma esplanada que acolha os 
milhares de peregrinos. A Muxima vai 
ter um grande lugar na edifi cação da paz 
naquele Continente, pois Maria será tam-
bém ali a Estrela da Paz tão desejada.

P. Virgílio Antunes
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Em mensagem dirigida ao Reitor do 
Santuário de Fátima em Portugal, pu-
demos conhecer melhor as religiosas da 
congregação “Filhas de Nossa Senhora 
de Fátima”, natural do  Brasil.

Publicamos de seguida a mensagem 
de saudação enviada pela Irmã Maria do 
Carmo Vicente e um pouco da história da 
fundação da congregação, com base no 
“Livro de Registos de 1980”, enviado pela 
mesma religiosa, em Junho deste ano. 

A saudação

“Há muito tempo, recebemos o Jornal 
Fátima Luz e Paz, no endereço: Santana 
- Bahia - Brasil. Com grande alegria, que-
remos que o senhor Reitor e todos os que 
trabalham nesta publicação saibam um 
pouco de nós. 

Por isso, estamos enviando a esta re-

Congregação “Filhas de Fátima”, na Bahia
dação um pequeno his-
tórico de nosso grupo, 
a foto do fundador e 
algumas fotos do dia 
feliz em que recebemos 
do Bispo Diocesano de 
Bom Jesus da Lapa, 
D. José Valmor César 
Texeira, o Decreto de 
ereção de Direito Ca-
nónico, ocorrido no dia 
27/05/2009.

A missa solene du-
rante a qual recebemos 
o Decreto foi celebrada 
na Capela de Nossa Se-

nhora de Fátima, oratório semi-público de 
propriedade de Nossa Congregação. 

Nesta semana recebemos de duas reli-
giosas que estiveram em Fátima em pere-
grinação, nos meses de maio, junho e julho 
de 2008, as imagens dos três pastorinhos, 
de tamanho 35cm, feitas de acrílico. São 
lindas!  (…)

Pedimos orações e nos compromete-
mos em retribuí-las.” 

História: “Filhas de Nossa
Senhora de Fátima”

No extremo Oeste do Estado da Bahia, 
ao longo do Rio São Francisco, situa-se 
a Diocese da Barra do Rio Grande. Anos 
atrás, era vasto território apinhado de pro-
blemas.

O Bispo, D. João Muniz C.S.S.R., 
chegando em Dezembro de 1942, ten-

ta, por ocasião das visitas pastorais, en-
contrar lugar para cuidar dos problemas 
do povo. Passara cidade por cidade, fazen-
da por fazenda de toda a Diocese e notara 
como o povo sofria e como urgia caminhar 
para uma solução pronta e realista. 

No dia 12 de Dezembro de 1954, em 
Santana, reunem-se este bispo, o Padre 
Félix Sousa, pároco de Santana e director 
do Educandário Diocesano Sant’Ana, e , 
Frei Paulo Bus, Carmelita holandês, en-
tão vigário de Correntina. Falam dos seus 
planos e, por uma grande coincidência, to-
dos pensavam a mesma coisa: fundar uma 
Congregação com moças da região. 

Deixam isto a cargo de D. Muniz. Não 
tarda na realização. Encontra quatro mo-
ças que desejam ser irmãs. 

E, em Santana, no dia 19 de Março de 
1955, dia de São José, nasce a congrega-
ção. O nome vai buscá-lo nos apelidos de 
Nossa Senhora: “Filhas de Nossa Senho-
ra de Fátima”.

D. Moniz companhara a imagem pere-
grina de Nossa Senhora de Fátima vinda 
de Portugal por toda a sua Diocese e vira 
os prodígios e graças evidenciados por 
ocasião da passagem da santa imagem. 

São propósitos da congregação colabo-
rar com os sacerdotes na evangelização do 
povo e assumir de preferência as paróquias 
onde não há padres; promover a vivência 
das mensagens de Nossa Senhora em Fáti-
ma, numa esclarecida devoção mariana; e 
dedicar-se a obras e iniciativas que visam 
a proteger a vida humana em todo o seu 
percurso, e promover a maturidade cristã.

O dia da solenidade do Sagrado Cora-
ção de Jesus, para a pequena comunida-
de de Birgi, foi dia de um acontecimento 
muito importante: o lugar que tinha sido 
uma garrafeira era agora um santuário.

Desde há diversos anos que este lugar 
era a meta para muitos peregrinos, que 
sentiam um grande apelo pela mensagem 
de Fátima,

Mas, tentemos compreender o signifi -
cado deste gesto, que coincide com o 20º 
aniversário da presença dos Servos do 
Imaculado Coração de Maria nessa re-
gião.

O Obra de Nossa Senhora de Fátima de 
Birgi situa-se na ponta ocidental da Sicí-
lia, entre as cidades de Trapano e Marsala, 
no território da antiga diocese de Mazara 
del Vallo.

A presidir ao rito estava D. Domenico 
Mogavero, bispo da Diocese. O Ministro 
Geral do Instituto Eugenio Pozzoli, nu-
merosos irmãos religiosos e diocesanos e 

O eco da mensagem de Fátima na Sicilia, Itália
centenas de fi éis acorreram para assistir ao 
evento.

Uma breve referência à história que 
prepara o acontecimento espiritual da-
quele dia. Começa quando o Senhor, que 
tem os seus desígnios, faz amadurecer no 
coração de uma pessoa o desejo de fazer 
alguma coisa e, depois, as circunstâncias 
e os encontros com outras pessoas, fazem 
com que esse desejo assuma contornos 
mais nítidos.

O Senhor suscitou no coração de tantas 
pessoas a possibilidade de realizar esse de-
sejo, na igreja local e no coração dos fi éis 
que, nos últimos anos, acorriam sempre e 
cada vez mais aos pés de Nossa Senhora.

As actividades fi xas do Santuário são a 
Adoração Eucarística, a procissão mariana 
e a prática dos primeiros sábados e a cele-
bração do dia 13 de Maio a Outubro, em 
espírito de reparação e de penitência.

Esta Obra na qual está inserido o San-
tuário da Bem-Aventurada Maria de Fáti-

ma tem o objectivo de se tornar um centro 
de espiritualidade ao serviço de todos, um 
pequeno eco de Fátima nesta parte de Itá-
lia.

Loredana Giacalone
Movimento da Familia do Coração 

Imaculado de Maria/Itália
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D. Francisco Palhano, promoveu um 
longo programa jubilar, que incluiu uma
extensa missão por todas as paróquias e 
uma bem organizada visita da imagem do 
Senhor do Bonfi m. Ocasião para cateque-
ses, encontros, celebrações, momentos de 
oração. Uma forma de agitar as convic-
ções de fé e o sentido de pertença à Igreja, 
numa região assolada pela proliferação de 
seitas por todos os lados.

Este Bispo que, segundo palavras suas, 
bebeu do seu pai a devoção a Nossa Se-
nhora de Fátima, chegou a uma catedral 
diocesana que lhe era dedicada, apesar de 
não haver ali a sua imagem. Quis apro-
veitar a ocasião das celebrações jubilares 
para entronizar e coroar uma imagem ofe-
recida pelo Santuário de Fátima, por acre-
ditar que uma forte devoção a Maria irá 
ajudar a crescer a sua Igreja Diocesana na 
fi delidade a Cristo.

Comoveu muito presenciar o amor sin-
cero a Nossa Senhora, por parte daquele 
povo simples do interior do sertão. Foi 
um estádio cheio, onde não faltaram os 
sacerdotes diocesanos, os missionários, os 
seminaristas, os catequistas, as crianças e 
jovens, um mar de muitos milhares de pes-
soas, alegres, felizes, por passarem a ter 

O Brasil distingue-se por ser um gran-
de país de maioria católica, mas também 
por uma ímpar devoção a Nossa Senhora. 
A coroação da imagem de Nossa Senhora 
de Fátima na diocese do Bonfi m, na Baía, 
constituiu um momento muito forte de 
manifestação de amor à Virgem de Fátima 
e da vitalidade da Igreja Católica.

Na celebração dos 75 anos da fun-
dação da Diocese, o seu novo Bispo,

Amor a Fátima, no Bonfi m
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no seu meio a imagem branca de Maria, a 
quem rezam e que muito amam.

Há já sinais muito claros de que aquela 
Igreja Diocesana, apesar de muito pobre 
de meios materiais, está a despertar para 
uma primavera vocacional, pois o núme-
ro de seminaristas continua a crescer. Vai 
ter homens e mulheres de fé e testemu-
nho, porque há ali famílias jovens bem 
alicerçadas e a disponibilizarem-se para 
a evangelização. E, sobretudo, via-se ali 
uma esperança muito grande na acção de 
Nossa Senhora, a Mãe da Igreja e a Estrela 
da Evangelização.

A Igreja da Europa precisa de olhar para 
as Igrejas dos outros continentes; precisa 
de tomar consciência dos contrastes exis-
tentes. Quando me perguntavam qual a 
maior diferença entre a Igreja na Europa e 
a Igreja na América do Sul, pensava sem-
pre: uma é a Igreja em decadência; outra, 
a Igreja a fl orescer. Que grande diferença, 
do ponto de vista do ardor e do entusiasmo 
com que se vive e se crê!

Regressei a Fátima bem mais conven-
cido que o Senhor continua a fazer mara-
vilhas na sua Igreja e no mundo por meio 
de Maria.

P. Virgílio Antunes

Cá vou continuando as minhas itine-
râncias… Na paróquia de Honjo, diocese 
de Saitama, Japão, de que é pároco um sa-
cerdote francês, no mês de Maio de 2009, 
a imagem de N. Sra. de Fátima circulou 
pelas famílias de emigrantes brasileiros 
descendentes de japoneses. 

Netos e bisnetos de japoneses que há 
cem anos emigraram para o Brasil estão a 
emigrar para o Japão, não obstante a gran-
de discriminação de que são alvo.  As fa-
mílias, graças à passagem da imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, reúnem-se para 
rezar o rosário.

As muitas comunidades emigrantes de 
língua portuguesa (maioria, brasileiros), 
junto com as de língua hispana (Peru), e 

No Japão, Nossa Senhora e a evangelização
das Filipinas, constituem a maioria dos 
católicos desta igreja japonesa constituída 
por apenas 0,4% da população.

Uma igreja minoritária envolvida pela 
tradição budista, xintoista e de 
uma secularização muito alarga-
da. Os emigrantes são os grandes 
evangelizadores com a sua religio-
sidade e fi delidade. São muitos os 
baptismos de jovens e adultos.

Os scalabrinianos acompanham 
das comunidades de língua por-
tuguesa, espanhola e fi lipina em 
algumas dioceses. Tóquio e Sai-
tama. 

Outros sacerdotes portugueses 
(Boa Nova e Companhia de Jesus) 

acompanham as comunidades de língua 
portuguesa.

Arigato! (“Obrigado”, em Japonês)
P. Rui M. da Silva Pedro, c.s.
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Ciclo-peregrinação Polónia-Fátima
4.386 km pela família, pela Europa e pelo futuro

Sessenta e oito peregrino-ciclistas da Polónia alcançaram na 
manhã de 23 de Julho o Santuário de Fátima. À chegada, por detrás 
da Basílica de Nossa Senhora do Rosário, foram recebidos pelo 
reitor do santuário, Padre Virgílio Antunes, e também pelo bispo 
D. Kazimierz Górny, da diocese polaca de Rzeszów, local de onde 
saiu a ciclo-peregrinação.

A organização desta iniciativa de âmbito nacional esteve a 
cargo do “Clube Católico Desportivo ‘ALPIN’ de João Paulo II”. 
O seu propósito foi o de prestar homenagem a Nossa Senhora de 
Fátima e agradecer-lhe todas as graças concedidas à Polónia e aos 
polacos.

Depois de percorridos 4.386 quilómetros, desde o dia 20 de 
Junho, o grupo de ciclistas, que incluiu cinco senhoras e cinco sa-
cerdotes, alcançou a meta fi nal: o Santuário de Fátima.

A devoção a Nossa Senhora, o amor ao Papa João Paulo II e 
ao desporto unem todas estas pessoas e, por isso, têm sido várias as 
peregrinações realizadas a locais de peregrinação. Cinco tiveram 
Roma como destino e uma o Santuário de Lourdes. A peregrinação 
deste ano teve Fátima como meta fi nal e incluiu paragens em outras 
cidades-santuário, nomeadamente, Mariazell (Áustria), La Salette 
(França) e S. Tiago de Compostela (Espanha).

Em declarações à Sala de Imprensa do Santuário de Fátima, 
D. Kazimierz Górny transmitiu a sua alegria por poder acolher o 

Reitores de Santuários Marianos da Europa juntos na Polónia

Decorreu na Polónia, no Santuário de Jasna Góra, em Czesto-
chowa, o 7º encontro de Reitores de Santuários Marianos da Euro-
pa, entre os dias 9 e 12 de Setembro.

O denominado “Réseau Marial Européen” engloba 20 Santu-
ários marianos (como os 20 Mistérios do Rosário), estando cada 
país representado pelo Santuário que, na opinião da população, é o 
mais importante desse país. 

Este ano, estiveram presentes em Czestochowa os reitores e 
representantes de 16 Santuários: Altötting (Alemanha), Brezje (Es-
lovénia), Csíksomlyó (Roménia), Gibraltar, Levoca (Eslováquia), 
Loreto (Itália), Lourdes (França), Máriapócs (Hungria), Mariazell 
(Áustria), Marija Bistrica (Croácia), Vilnius (Lituânia), Walsin-
gham (Inglaterra), Zaragoza (Espanha), Zarvanyzia (Ucrânia), 
Czestochowa (Polónia) e Fátima.

O tema central do encontro foram as “Experiências espiri-
tuais dos peregrinos”; cada Santuário foi convidado a partilhar um 
pouco da sua realidade enquanto lugar procurado por peregrinos 
de diferentes nacionalidades, classes sociais e formação religiosa, 
e a dar-se a conhecer pela apresentação das propostas pastorais que 
põe à disposição dos peregrinos, no âmbito da sua mensagem e 
carisma próprios.

O programa incluiu também a visita ao Santuário de Jasna 
Góra, que, como anfi trião, preparou as celebrações e tempos de 
oração diários, a visita à cidade de Czestochowa e o encontro com 
as autoridades civis e eclesiásticas da cidade e da diocese.

Findo o encontro, e aproveitando a proximidade do local, a de-

legação de Fátima visitou o Santuário de Nossa Senhora de Fátima 
em Zakopane, e participou nas celebrações da 5ª aparição de Nossa 
Senhora, a 13 de Setembro.

As celebrações iniciaram-se às 10:00, com a igreja-santuário 
completamente cheia, um belo coro de cantares tradicionais das 
montanhas, e um grupo de 70 crianças da catequese em peregri-
nação; fez-se um tempo de meditação da mensagem de Fátima, 
seguido da procissão com o andor de Nossa Senhora, recitando o 
Rosário.

Às 11:00 celebrou-se a Eucaristia. A convite do reitor do San-
tuário de Zakopane, o P. Virgílio Antunes, reitor do Santuário de 
Fátima, presidiu à celebração. No fi nal, dirigindo-se aos presentes 
em língua italiana (com tradução para polaco feita por um dos pa-
dres concelebrantes), o P. Virgílio manifestou a sua alegria por ter 
a oportunidade de testemunhar a grande fé que encontrou naquele 
povo, e disse ter descoberto uma ligação muito grande entre o povo 
polaco e o povo português, que se manifesta em três pontos funda-
mentais: “em primeiro lugar, a fé católica que todos professamos; 
em segundo, a grande devoção à mãe de Deus, Nossa Senhora de 
Fátima, cuja imagem se encontra em muitíssimas igrejas de toda 
a Polónia, e, por último, a grande devoção e carinho ao Papa João 
Paulo II, tão presente no coração e nas orações de ambos os povos”. 
Por fi m, agradeceu o caloroso acolhimento de todos, em especial 
dos padres Pallotinos, responsáveis pelo Santuário de Zakopane, 
que foram incansáveis na simpatia e amizade. 

Natalina Ferreira

grupo naquela que é também a sua primeira peregrinação a este 
santuário. O prelado sublinhou também que os cinco sacerdo-
tes-ciclitas que orientaram espiritualmente os ciclo-peregrinos pro-
curaram sensibilizar para a visão cristã implícita no lema escolhido 
para a peregrinação: “Família, Europa, Futuro”, baseado na mensa-
gem-lema da diocese de Rzeszów: “Defender a vida e a família”.

LeopolDina Simões 


